
   

Disciplina: História do Brasil Independente I 
  

Semestre: 1. Semestre de 2014 

Período: segunda-feira (noturno), terça-feira (vespertino) 
Código: FLH0341 

Créditos aula: 5 

Créditos trabalho:1 

  
Professor responsável: Karen Macknow Lisboa  
  
Título: Um panorama do Brasil monárquico  
  
Objetivos: Apresentar as principais temáticas da historiografia sobre o 
Brasil pós-independência até a derrocada da monarquia. Por meio da 
análise de textos historiográficos e de fontes históricas, objetiva-se 
contemplar aspectos políticos, sociais e econômicos do processo de 
construção do Estado imperial e dos fatores que geraram a sua crise. 
Pretende-se problematizar as especificidades da sociedade escravista 
brasileira à luz de sua diversidade e de seus principais conflitos bem 
como analisar as transformações nas relações do trabalho escravo e 
livre. Discutir-se-á o pensamento social e a historiografia do período ao 
lado das narrativas de viagem estrangeiras sobre o Brasil oitocentista 
enquanto projetos de formação da nação e de construção identitária. 
  
Conteúdo: 
O programa detalhado será apresentado no início do curso.  

 

 a. A construção e manutenção do Estado imperial  

- Narrativas fundadoras do Império do Brasil  
- Construção do Estado Imperial 
- Reformas constitucionais, centralismo e poderes provinciais 
- Rebeliões regenciais 
 
b. As dimensões da crise do Império: economia, trabalho e política  
- O fim do tráfico de africanos e as suas consequências   
- Lei de Terras, a economia cafeeira e imigração 
- A Guerra do Paraguai, questão da emancipação e os fundamentos da crise do Estado   
- O abolicionismo e a abolição da escravidão: movimentos, pensamentos, ações  
- Projetos políticos, republicanismo e o fim do regime monárquico  
 
c. Sociedade e cultura  
- Políticos, literatos e viajantes: geração de 1870 e as interpretações do Brasil – questão racial, 
conceito de civilização, progresso e visões da natureza.; 
- Cotidiano, rebeliões e violência no Brasil do Segundo Reinado ; 
- Transformações e continuidades no mundo rural e urbano;   

 

Métodos utilizados: 
 - aulas expositivas, análise de fontes históricas, leitura crítica de textos 
historiográficos; seminários  em grupo e coletivos; 
 
Critérios de avaliação: 
-avaliação contínua por meio da participação em aula, trabalho (s) 



(modalidades a serem definidas, dentre elas a realização de mini-
documentários sobre temas do curso), prova(s);   
 
Critérios de recuperação:  
 
- avaliação escrita  em sala de aula sobre a matéria tratada ao longo do curso 
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